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AVALIAÇÃO DO CONSUMO ALIMENTAR

Recomendações de 
micronutrientes para grupos 

populacionais

PUBLICAÇÕES DAS DRI
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Prevalência de inadequação da ingestão de micronutrientes

AVALIAÇÃO DO CONSUMO DE GRUPOS

EAR como ponto
de corte

Prevalência de inadequação da ingestão de micronutrientes

Adequado

Inadequado

AVALIAÇÃO DO CONSUMO DE GRUPOS

AVALIAÇÃO DO CONSUMO DE GRUPOS

 EAR como ponto de corte  EAR como ponto de corte

AVALIAÇÃO DO CONSUMO DE GRUPOS
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 EAR como ponto de corte

AVALIAÇÃO DO CONSUMO DE GRUPOS

 EAR como ponto de corte

AVALIAÇÃO DO CONSUMO DE GRUPOS

MICRONUTRIENTES COM EAR DEFINIDA

http://www.iom.edu/Activities/Nutrition/SummaryDRIs/~/media/Files/Activity%20Files/Nutrition/DRIs/5_Summary%20Table%20Tables%201-4.pdf

Sem EAR definida:
Manganês, Cromo, Fluor, Vitamina K, Ácido Pantotênico (B5), Biotina, Colina, Sódio, Potássio , Fibra dietética

ESTIMATIVA DA PREVALÊNCIA DE INADEQUAÇÃO

FNB;IOM (2000); ILSI (2011)

Proposto por Beaton em 1994
Requisitos:

EAR como ponto de corteEAR como ponto de corte

1. Independência dos valores de necessidades e ingestão de 
nutrientes

2. Distribuição (aproximadamente) simétrica
3. Conhecer a EAR do grupo
4. Variância da ingestão maior que a das necessidades, uma 

vez que as necessidades são estabelecidas para um 
determinado estágio de vida e gênero

5. Conhecer a variância intrapessoal e interpessoal da ingestão
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INFLUÊNCIA DA VARIABILIDADE INTRA-
PESSOAL NA AVALIAÇÃO DO CONSUMO
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mg de vitamina C

Segunda feira

X X X

DP = 26 mg

DP = 15 mg
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EFEITO DA VARIAÇÃO INTRAPESSOAL NA DISTRIBUIÇÃO
APARENTE DA INGESTÃO DO NUTRIENTE

Adaptado de NRC (1986)

EAR

Ingestão observada 
por vários dias

1 dia de observação

Ingestão do nutriente 
(quantidade/dia)
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% de indivíduos com a 
ingestão menor do que a 

EAR superestimada

ESTIMATIVA DA PREVALÊNCIA DE INADEQUAÇÃO

A presença da variabilidade 
intrapessoal distorce a real 

estimativa da ingestão habitual

Torna-se uma fonte de erro 
na estimativa da prevalência 
de inadequação do consumo

Aumentar o número de dias!!
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Masculino Feminino

Adolescentes residentes no município de São Paulo

NÚMERO DE COLETAS NECESSÁRIAS

Verly Jr. et al., 2010

SOFTWARES PARA ESTIMAR A INGESTÃO USUAL

BMMS: Bayesian Model Multiple Sources

MSM: Multiple Source Method

NCI: National Cancer Institute method

STEM.II: Statistical Exposure Model for Incidental Intakes

MCRA-BBN: BetaBinomial-Normal method

SPADE: Statistical Program for Age-adjusted Dietary Assessment

MCRA-ISUF: Iowa State University Foods Method

http://www.efsa.europa.eu/de/search/doc/86e.pdf
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FEITOS OS AJUSTES...

Z = 
EAR − média da ingestão do grupo
desvio padrão da ingestão do grupo

Cálculo da prevalência

EXEMPLO

• Mulheres
• estágio de vida de 51 a 70 anos

MICRONUTRIENTES COM EAR DEFINIDA

http://www.iom.edu/Activities/Nutrition/SummaryDRIs/~/media/Files/Activity%20Files/Nutrition/DRIs/5_Summary%20Table%20Tables%201-4.pdf

EXEMPLO

• Mulheres
• estágio de vida de 51 a 70 anos
• EAR = 265 mg/d

Z = 
265 − 210

25,8
 = 2,1317 



12/05/2023

7

0,9834

EXEMPLO

• Mulheres
• estágio de vida de 51 a 70 anos
• EAR = 265 mg/d

Z = 
265 − 210

25,8
 = 2,1317 

98 % de probabilidade 
de inadequação da 

ingestão de magnésio

PARA OS NUTRIENTES QUE NÃO POSSUEM EAR 
ESTABELECIDAS

Neste caso, utiliza-se o valor de 
Adequate Intake (AI) estabelecido 
para o nutriente.

Calcula-se a proporção de 
indivíduos com ingestão 
superior ao valor de AI

Consumo > AI: grande probabilidade do consumo estar adequado
Consumo < AI: nada se pode inferir

Manganês
Cromo
Fluor

Vitamina K
Ácido Pantotênico (B5)

Biotina
Colina
Sódio

Potássio 
Fibra dietética

NÍVEL MÁXIMO DE INGESTÃO PERMITIDA
TOLARABLE UPPER INTAKE LEVELS (UL)

Calcula-se a proporção de indivíduos 
com consumo acima do valor de UL 
estabelecido

Retinol
Ácido fólico

Vit. B6
Vit. C
Cálcio

Fósforo
Ferro 
Zinco
Cobre

Selênio
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PROJETO ISA-SÃO PAULO
ADOLESCENTES - MASCULINO

Verly-Jr et al, 2011 Verly-Jr et al, 2011

PROJETO ISA-SÃO PAULO
ADOLESCENTES - FEMININO

NUTRIENTES COM VALORES DE ADEQUATE INTAKE (AI)

Nutrientes

> AI (%)

Sexo masculino Sexo feminino

Fósforo 2 1

Sódio 96 90

PROPORÇÃO DE INDIVÍDUOS COM INGESTÃO ACIMA DO
VALOR DE UL

• Folato, Retinol, Vitamina B6 e C, Cálcio, Fósforo, Ferro, 
Cobre, Selênio

São Paulo  < 1%  UL
EUA  < 3%  UL
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IMPORTANTE LEMBRAR

 Como não são estáticos, esses conceitos estarão 
constantemente sendo revisados

 Essas recomendações foram estabelecidas para as 
populações dos Estados Unidos e do Canadá

 Para sua aplicação na população brasileira deveremos 
considerar os dados de ingestão dietética com seu erro 
associado

 Embora estes valores de referência estejam baseados em 
dados, estes são frequentemente escassos ou tirados de 
estudos que possuem limitações

 É necessário julgamento científico!!


